
07-05-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 223,3cm²

Âmbito: Informação Geral

Period.: Diária

Pág: 2

ID: 122912764

1

PAÍS
POSSÍVEL O Governo não gosta
de imigrantes

POR

Maria de Lurdes
RodriguesRodrigues
Professorauniversitária

O Governo não gosta de imi-
grantes, apenas do seu trabalho

e dos seus impostos. Tem uma

obsessão em tornar-lhes a vida
dificil e fazercom que sesintam

mal, não desejados, cidadãos de

segunda,com aobrigação depro-
var constantemente que mere-

cemviver ónonosso país.Podem
fazer parte da nossaeconomia,
masnão da nossa sociedade.

São muitos os sinais que ilus-
tram esta orientação. Por exem-

plo, anova lei da nacionalidade,
recentementepromulgada,e as

explicações e entrevistas dadas

POr governantes com responsa-
bilidade óno setor. Nessas inter-

venções está presente uma ati-
tude altaneira, hostil, de supe-
rioridade que torna por vezes

muito dificil identificaroque os

distingue do Chega em matéria
de crueldade para com os

imigrantes.
e antiga a tentação para tratar
malosimigrantesparaosdissua-
dirde vir ou de se fixarem, difi-
cultando entradas,promovendo
saídaseexpulsões,complicando
a vida aosque estão. Pura ilusão.
os movimentos migratórios, a

procura de melhores condições
de vida na Europa, não vão ces-
sar.Os resultadosdas políticasde
crueldade vão controlar pouco,

integrar ainda menos e alimen-
tar ressentimentos. Quem é
maltratado dificilmentecons-
trói um sentido de pertença à
nova sociedade emque se fixa.
O Governo parece também
não gostar das crianças nascidas

em Portugal, filhas de imigran-
tes. Soubemos esta semana que
metadedascrianças nascidases-

teano são filhasdeestrangeiros,
talvez imigrantes.eumadádiva!

Mas,pergunto, oque quero Go-
verno para estas crianças? Se,
cedo, crianças e jovens tiverem
acesso à nacionalidade, a inte-

gração ficará facilitada. Sem na-

cionalidade,crescerãoasersina-
lizadascomooutrose serãomais

facilmente discriminadas em
muitas circunstâncias. O que se

espera, óno futuro, de crianças
que crescem nas nossas escolas,
ónonossopaís,comosentimento
denãopertença,deamputaçãote
de frustração identitárias? Na
nova lei da nacionalidade, as

crianças e jovens que frequen-
tam a escola são as primeiras ví-

timasdasdificuldadesqueo Go-
verno está a criar aos seus pais
para se legalizarem e se
integrarem.
A aquisição de nacionalidade
deixou de ser entendida como
instrumentode integração,para
serum troféu, umprémioquese

conquista.Ou secompra. Corrijo
O título. O Governo gosta de es-
trangeiros ricosquepodemcom-

praranacionalidade.Egostados
chamadosexpatriados, ou seja,
daqueles imigrantes mais quali-
ficados aos quaisconcede bene-

ficios fiscais, que tanto podem
viver aqui como noutro lugar
qualquer.

Os resultados das políticas de crueldade
vão controlar pouco, integrar
aindamenos e alimentar ressentimentos.
Quem é maltratado dificilmente
constrói um sentido de pertença
à novasociedade em que se fixa.


